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Introdução 

A caracterização físico-química de objetos 

arqueológicos tem como foco principal o estudo de 

amostras de cerâmicas
1
.  

Neste trabalho foram caracterizados 5 sítios 

arqueológicos de Cusco, Peru. Para isso, 27 

amostras de cerâmicas foram analisadas por 3 

métodos: análise por ativação com nêutrons 

instrumental (INAA), termoluminescencia (TL), e 

ressonância paramagnética eletrônica (EPR). INAA 

foi usado para determinar a concentração elementar 

das amostras, e identificar a matéria-prima utilizada 

na fabricação dos fragmentos
2
. Os resultados foram 

estudados por meio de métodos estatísticos 

multivariados (agrupamento, discriminante e 

análises de componentes principais). Para 

determinar as variáveis que são significativas, os 

dados foram estudados por análise Procrustes
3
.  

O espaço temporal em que estão inseridas as 

amostras foi estudado por meio da datação por TL
4
. 

Para isso o quartzo foi extraído e a dose anual foi 

calculada por meio das concentrações de U, Th e K 

determinadas por INAA. A dose acumulada foi 

determinada pelo método da dose aditiva. A 

temperatura de queima das amostras de 

composição química diferente foi determinada por 

EPR
5
.  

Resultados e Discussão 

A precisão e a exatidão do método de INAA 

foi estudada por meio da análise de 18 amostras do 

material de referência IAEA – Soil 7. Os elementos 

La, Sm, Yb, Sc, Cr, Fe, Cs, Ce, Eu, Hf e Th 

apresentaram uma precisão e exatidão ≤ 10%, 

variáveis que foram utilizados na análise estatística 

multivariada. Os resultados mostraram a existência 

de três grupos de composição química diferente. A 

análise Procrustes mostrou que as variáveis La, 

Sm, Fe, Ce e Hf tem pouco efeito na separação dos 

grupos. A datação por TL mostrou que a idade das 

amostras varia entre 574 ± 166 a 1505 ± 152 anos 

d.C. Por outro lado, a temperatura de queima 

encontrada foi de  600 ± 50 
o
C.   

Conclusões 

A análise estatística dos resultados por INAA 

mostrou que a pasta usada na fabricação das peças 

cerâmicas é diferente nos sítios. Tanto pelo estudo 

da variação temporal como da temperatura de 

queima, não é possível diferenciar as amostras 

entre os sítios. Os resultados encontrados neste 

trabalho são concordantes com os dados 

arqueológicos da região. 
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